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Ministério da Educação
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri

Reitoria
Gabinete da Reitoria

OFÍCIO Nº 8/2023/GABREITORIA/REITORIA

Diamantina, 13 janeiro 2023.

Ao Senhor,

MARCELO PEREIRA DE ANDRADE

Reitor da UFSJ

Presidente do FORIPES

 

Assunto: resposta ao ofício n.º 001/FORIPES/2023 e solicita informação.

 

Senhor Presidente,

Cordiais saudações.

 

Respeitosamente, em resposta ao Ofício n.º 001/FORIPES/2023, datado de 8 de janeiro de 2023, através do qual o coletivo de reitores e reitoras decidiu aprovar o meu desligamento do
Fórum das Instituições Públicas de Ensino Superior do Estado de Minas Gerais – FORIPES, comunico recebimento desta comunicação, faço uma contextualização da situação e solicito informações.

Preliminarmente, considero que não existe desligamento daquilo que nunca foi ligado, pois nunca participei de uma reunião convocada, contendo pauta e com posterior ata assinada
por membros deste FORIPES. 

Por último, eu nego apoio ou práticas de atos antidemocráticos, nem tampouco externei opinião favorável aos "ataques terroristas em Brasília".

Por conseguinte, a decisão deste coletivo do FORIPES apenas reforça a perseguição política conduzida por diversos órgãos colegiados ou parlamentares, conforme abaixo descrito:

1- Conselho Universitário da UFVJM

2- Conselho de Curadores da UFVJM

3- Sindicato dos docentes - ADUFVJM

4- Sindicato dos Técnicos Administrativos da UFVJM - SINDIFES

5- Diretório Central dos Estudantes - DCE/UFVJM

6- Associação dos Estudantes de Pós-graduação - APG/UFVJM

7- Deputada Estadual Beatriz Cerqueira - PT/MG

 

1. Dos motivos do desligamento da ANDIFES  e da não participação no FORIPES

A minha posse como reitor ocorreu em 8 de agosto de 2019. A partir de então, iniciou-se uma cruel perseguição política com evidentes prejuízos à instituição UFVJM. Em reunião
da ANDIFES, questionaram da legalidade da minha nomeação, em que a sessão foi dominada por um debate político-partidário-ideológico num ambiente hostil e intimidador. De imediato, solicitei
afastamento daquela associação. Considerando que todos os membros do FORIPES integram a ANDIFES, obviamente eu nunca participei de reuniões deste Fórum. 

Cabe-me ponderar que todo o processo da sucessão da reitoria obedeceu o devido processo legal, através do qual fiquei em terceiro lugar na lista tríplice elaborada pelo Conselho
Universitário - CONSU. Na etapa final do pleito meu nome foi o escolhido pelo presidente da república, amparado pela Lei 9.192/1995, pelo Decreto 1.916/1996. Perante os questionamentos da
ANDIFES e outros sindicatos, essa situação foi derradeiramente pacificada pela decisão do STF, datada de 8 de outubro de 2021.

É oportuno salientar que embora tenha me desligado da ANDIFES e não frequentado  o  FORIPES, do ponto de vista institucional, sempre mantive relação harmônica com todos os
gestores das IFE mineiras, quer seja das universidades e dos institutos, ou seja, temos conduzido as agendas de trabalho, sem qualquer interferência de natureza político-partidário-ideológico. 

 

2. Do desligamento do FORIPES e a veiculação da notícia no Jornal MGTV

A motivação do meu desligamento tornou matéria veiculada pelo MGTV, conforme trecho, abaixo:
(...)

Tal medida é uma consequência do vosso apoio aos atos antidemocráticos que assolam nosso país desde o fim das eleições de 2022 e com o agravamento de suas declarações em sua rede social no dia de
ontem, 8 de janeiro de 2023, frente aos ataques terroristas em Brasília.

O FORIPES considera que o ataque golpista fere os três poderes da República e atinge toda a nação.

 

As acusações ratificadas  pelo coletivo deste FORIPES são  extremamente graves, pois divulgou de forma parcial um assunto que constante em várias postagens no meu perfil do
Instagram. Tal divulgação de partes de um assunto descaracteriza o conteúdo e o sentido da mensagem. Desta forma, no meu perfil no Instagram existem duas publicações subsequentes ao citado
vídeo exposto na MGTV, produzidos naquele mesmo dia de domingo, contendo minhas opiniões sobre os atos criminosos que lá aconteceram.

Desta forma, conforme Figura 1, abaixo, a matéria foi veiculada no MGTV, no dia 11, com a manchete APOIO A ATOS GOLPISTAS. Assistindo pela TV, os jornalistas relataram que segundo
informações trazidas pelo Presidente do FORIPES, o reitor Janir Alves Soares teria sido desligado do FORIPES por ter apoiado as invasões terroristas na capital federal, no último domingo. Continua
dizendo que um tempo depois da invasão do congresso nacional, o reitor Janir gravou um vídeo onde manifesta apoio aos atos golpistas e terroristas.
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Pois bem, na tarde do domingo, acompanhava pelo Instagram a manifestação de milhares de pessoas na esplanada dos ministérios. Vários vídeos publicados mostravam policiais
posicionados no hall do  Congresso Nacional sinalizando a  permissão para que os manifestantes adentrassem no local  - neste momento, eu fiz o primeiro vídeo sobre esta manifestação e,
imediatamente, postei no meu perfil do Instagram. Naquele momento, eu estava no restaurante Pau de Fruta, situado a 10Km da minha residência, aqui em Diamantina. Quando cheguei em casa,
aproximadamente uma hora após, ao acessar o Instagram, percebi que o congresso nacional estava sendo depredado de forma violenta. Neste momento, eu republiquei postagens em meu perfil
pessoal, conforme consta nas Figuras abaixo em ordem cronológica, nas quais eu reprovo tudo aquilo que estava acontecendo, tanto no Congresso Nacional, Supremo Tribunal Federal e no Palácio
do Governo. 
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Desta forma, deste domingo a noite, quem acessasse meu perfil no Instagram teria visto minhas manifestações de reprovação destes atos de depredação, que são, sim, atos terroristas,
criminosos os quais reprovo com veemência. Logo, não prospera as motivações trazidas no texto do FORIPES e consequentemente as afirmativas feitas pelos dois jornalistas da rede MGTV. Desta
maneira, fica demonstrado que o coletivo do FORIPES cometeu acusação indevida.

Diante dos fatos, solicito de Vossa Senhoria:

a. imediata retificação do conteúdo constante no Ofício n.º 001/FORIPES/2023, referente às afirmativas do meu apoio aos atos golpistas e terroristas ocorridos em Brasília, no dia 08 de
Janeiro, uma vez que está constado que as minhas publicações subsequentes,  realizadas praticamente na mesma hora, no meu perfil pessoal no Instagram, confirmam o contrário   do que foi
relatado por Vossa Senhoria.

b. cópia digital do documento que formaliza a meu credenciamento na qualidade de reitor da UFVJM neste FORIPES;

c. cópia digital de convocações, listas de presenças e respectivas atas que comprovem minha efetiva participação em alguma reunião deste Colegiado;

 

 

Atenciosamente,

 

JANIR ALVES SOARES

Reitor

 

Documento assinado eletronicamente por Janir Alves Soares, Reitor, em 13/01/2023, às 10:30, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de
outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.ufvjm.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 0949551 e o código CRC EB144BED.

Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 23086.000353/2023-15 SEI nº 0949551
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